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A
desestruturação dos serviços bási-
cos voltados à população é uma
realidade em centenas de municí-
pios do Estado e isso demanda in-

vestimentos imediatos por parte do Esta-
do e do governo federal. São necessárias
obras de infraestrutura, incentivos às eco-
nomias locais, recursos para saneamento,
verbas para reconstrução de escolas e de
prédios públicos, créditos para reforma e
edificação de novas moradias, entre ou-
tros itens. Nesse rol, é preciso atentar pa-
ra o setor de saúde, tão essencial para o
bem-estar da população no seu cotidiano.

Nesse sentido, é muito importante que
haja disponibilização de valores para os
tratamentos primário das comunidades
dentro do Sistema Único de Saúde (SUS).
É por isso que vem em boa hora o anún-
cio do Ministério da Saúde da disponibili-
zação de R$ 24,1 milhões a serem aplica-
dos finalisticamente no atendimento dire-
to aos pacientes
em 52 municí-
pios gaúchos
atingidos pelas
cheias. Segundo
o órgão, o aporte
será de caráter
excepcional e
em parcela úni-
ca. Outrossim, o
MS também in-
formou que irá
credenciar equi-
pes de saúde pa-
ra os municípios,
garantindo os re-
passes necessá-
rios para o cus-
teio de equipes multiprofissionais e de
atenção básica na região. A portaria pre-
vê R$ 50,9 milhões para mitigar os efeitos
da tragédia e reestruturar a rede assisten-
cial no estado. No total, serão R$ 75 mi-
lhões aportados diretamente em prol da
almejada normalização da assistência
médica aos moradores das cidades benefi-
ciadas. Segundo nota da pasta, “o recurso
permitirá que as cidades efetivem o cre-
denciamento de equipes e profissionais de
saúde da família, saúde bucal, equipes
multiprofissionais e agentes comunitários
de saúde para reforçar a atenção primá-
ria na região”.

Esse direcionamento financeiro para ati-
vidades que contemplem quem busca pre-
venção contra enfermidades próprias das
enchentes, como a leptospirose, ou da esta-
ção mais rigorosa do ano, o inverno, é fun-
damental e premente. Tal suporte é impres-
cindível e precisa ser constante e efetivo.
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Geração atrasada
A tecnologia impactou muito a vida: o que antiga-

mente eram férias em família, com brincadeiras e risa-
das, hoje é apenas uma mensagem no WhatsApp, de-
sejando um bom dia. O celular tomou conta dos livros,
dos jogos de ruas, que foram trocados por jogos on-li-
ne, as rádios agora são ouvidas em telas planas, com
imagens. As crianças já não sabem mais o que é apro-
veitar sua infância, seus pais não estão mais sabendo
educar, pois a primeira atitude que têm para o filho
se acalmar é lhe entregar um celular. Como pode? A
geração que era para ser a mais forte racionalmente
se tornou a mais frágil e inocente. Tínhamos tudo pa-
ra termos uma das melhores épocas já existentes,
mas, infelizmente, a tecnologia tomou conta da nossa
mente. Nós, que éramos para ser pessoas de raciocí-
nio rápido, agora somos apenas rascunhos dobrados.
Maria Eduarda Silva da Silva
São Lourenço do Sul, via e-mail

Felicidade e atenção
Se você quiser ser feliz, tente ficar desconectado

por algumas horas. Dê atenção às pessoas que estão
vivendo ao seu lado. Procure ficar atento, observando
o espetáculo que a natureza nos proporciona. No can-
to de um pássaro, voo de uma borboleta, no barulho
do vento e da chuva dando vida ao que plantamos. É
isto que temos que fazer? Tentar ficar em paz com a
nossa mãe, a natureza. Mas meus ouvidos ouvem e
meus olhos veem na saída do verão para o outono o
barulho de motosserras, desmatando árvores, serran-
do lenha de todo o tipo de madeira. E o mais cobiça-
do, o angico, que já está se dizendo que será queima-
do. No entanto, quando chega o verão novamente, ire-
mos encontrar sombra em parques e praças com pro-
teção ambiental. Se não houver conscientização, cada
vez irá piorar.
Renato do Rocha
Guaporé, via e-mail

Nossa tragédia
Passados alguns dias do desastre ambiental, fica a

impressão de que somente os desabrigados conti-
nuam preocupados com o que aconteceu. Os governan-
tes insistem em ignorar qualquer medida de preven-
ção a curto prazo. Saudamos e agradecemos a visita
da equipe holandesa com o desejo de nos socorrer.
Deu-nos uma aula de seriedade, cidadania e falando o
nosso idioma claramente, para não haver dúvidas ou
desconfianças. As gravidades urgentes da coletivida-
de são o percurso da Estação Farrapos até o Mercado
Público, as reformas dos projetos das casas de bom-
bas e o funcionamento do Aeroporto Salgado Filho.
Marcelino Pogozelski
Porto Alegre,via e-mail

Incêndios no Pantanal
Como se não bastassem os terríveis incêndios de

2022, agora o bioma do Pantanal perde mais de 670
mil hectares para o fogo. Concluiu-se que 95% são de
ordem criminosa. É o retrato do descaso com uma re-
gião que já foi cartão-postal para o mundo.
José Pedro Naisser Curitiba via e-mail
N. R. - Este jornal foi impresso nas oficinas do Grupo
Sinos em decorrência da inundação do Parque Gráfico
do Correio do Povo. Foram afetados especialmente os
horários de finalização da edição, que são antecipados,
e o número de páginas, que é reduzido. Solicitamos
aos assinantes que necessitarem de contato que utili-
zem o e-mail atendimento@correiodopovo.com.br ou
WhatsApp (51) 3216-1600. O Correio do Povo espera
retomar a normalidade na confecção e distribuição o
mais rápido possível e permanece disponível para to-
da a comunidade em suas diversas plataformas.

H
oje comemoramos dez anos de uma verdadeira revolução
na saúde de Porto Alegre: a inauguração do Hospital Restin-
ga e Extremo-Sul. Mais do que uma instituição de saúde, foi
uma virada de chave para essas comunidades, que passa-
ram a ter, perto de suas casas, um local para seu cuidado e

atendimento. Foi o primeiro hospital público construído na Capital
em mais de 40 anos. Uma transformação que o Hospital Moinhos de
Vento se orgulha de ter tornado realidade por meio do Programa de
Apoio Institucional ao Sistema Único de Saúde (Proadi-SUS). Um tra-
balho que começou dez anos antes, quando assumimos a gestão do
Pronto Atendimento Restinga e assinamos o protocolo de intenção pa-
ra erguer o HRES.

Com um investimento de R$ 230 milhões, não apenas construímos
o hospital como também qualificamos profissionais, em sua maioria
moradores da região, como enfermeiros, técnicos e gestores, para
atuarem no local. E de forma gratuita. Foram 300 empregos diretos
gerados e outros 150 indiretos, contribuindo também para o desenvol-
vimento econômico da região.

O HRES foi também vanguarda na prestação dos serviços, com a
inovação em sua base desde o princípio, com atendimento 100% digi-
tal e estruturas como as que usamos no Moinhos de Vento. Isso tudo
levando qualidade e eficiência para os mais de 100 mil moradores da
região que, hoje, não precisam mais se deslocar dezenas de quilôme-
tros por serviços de saúde.

Após o período de implantação e consolidação do hospital, a ges-
tão foi transferida para a Associação Hospitalar Vila Nova — e segui-
mos apoiando o HRES, como com a doação de mobiliário hospitalar
e, durante a pandemia, o reforço à estrutura de combate à Covid-19.

Cuidar das Pessoas é o princípio do Hospital Moinhos. E isso vai
além das nossas fronteiras físicas, gerando impacto direto na vida de
milhões de pacientes, como seguimos fazendo em diversos projetos
do Proadi-SUS em todo o país. O Hospital Restinga e Extremo-Sul é
uma das mais belas conquistas que trouxemos à saúde da população.
Um marco que chega à sua primeira década, com um impacto social
imensurável. É para ações como essa que existimos e seguimos nos-
sa trajetória quase centenária. Que venham outras décadas mais de
realizações e contribuições do HRES à população. Um exemplo de
como a saúde transforma lugares e vidas.
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Unimed, tem

presença que transforma
Onde tem

FLAVIA BEMFICA

D
iferenças entre proje-
ções e históricos de re-
colhimento do ICMS,
medidas como a prorro-

gação dos prazos de quitação e o
jogo político inerente às tratati-
vas entre governos fazem com
que especialistas em finanças pú-
blicas adotem cautela na hora de
mensurar o impacto da tragédia
climática sobre a arrecadação
do principal imposto do Estado.

No meio político, a avaliação
corrente é a de que, nas negocia-
ções com a União, o discurso de
queda expressiva na arrecada-
ção ajuda governo e prefeituras
a sustentarem o argumento de
que precisam de mais recursos
financeiros. Mas, por outro lado,
também atrapalha. Porque inter-
fere no nível de confiança sobre
a saúde das contas e o cumpri-
mento de metas fiscais, mesmo
com flexibilizações. Há o entendi-
mento unânime, e já comprova-
do, da repercussão nos núme-
ros. Mas a magnitude e a exten-
são do impacto ainda estão em
aberto, e economistas e tributa-
ristas apontam como fundamen-
tal observar o que vai acontecer
nos próximos meses.

Para esta semana é aguarda-
da uma atualização dos dados
referentes a abril e maio, já que
está em vigor decisão do Confaz
que autorizou a Receita esta-
dual a prorrogar prazos para a
quitação de guias de ICMS. As-
sim, a data limite para vencimen-
tos entre 24 de abril e 31 de

maio passou a ser 28 de junho.
Os de junho, o prazo é 31 de ju-
lho. E os de julho foram adiados
para 30 de agosto. Os pagamen-
tos podem ser feitos sem a inci-
dência de juros e de multa.

“Mesmo com a prorrogação,
uma parcela provavelmente pa-
gou no vencimento normal. Mas,
dito isso, o fato é que quando ti-
vermos a arrecadação de junho
fechada é que será possível uma
estimativa bem mais precisa,
porque ela abarcará os dois pio-
res meses, que foram maio e ju-
nho. O que observo, até o mo-
mento, é que a situação pode
ser, inclusive, melhor do que es-
tava sendo esperado”, resume o
advogado e consultor tributário
Luiz Antônio Bins. Auditor fiscal
de carreira, ele comandou a Se-
cretaria da Fazenda no final do
governo de José Ivo Sartori
(MDB), após atuar como secretá-
rio-adjunto, e assegura que “em
hipótese alguma” poderá ocor-
rer uma perda de R$ 20 bilhões
na arrecadação do ICMS, como
chegou a ser aventado por seto-
res do governo para um período
de 12 meses. Bins considera al-
tas estimativas sobre uma perda
de R$ 10 bi na arrecadação do
imposto até o final do ano. “Po-
demos, grosso modo, considerar

a média da arrecadação do
ICMS como em torno de R$ 4 bi
ao mês. Por isto, perder R$ 10 bi
é como ficar dois meses e meio
sem recolher absolutamente na-
da. É como se, até dezembro, fôs-
semos registrar uma perda en-
tre 20% e 25% da arrecadação
do ano. Isto não é razoável”,
aponta. Na avaliação do consul-
tor, por enquanto, é bem mais
factível trabalhar com a possibili-
dade de uma queda que se apro-
xime dos R$ 5 bilhões em 2024.

O economista Gustavo de Mo-
raes, professor da PUCRS, res-
salva que, em relação à prorroga-
ção de prazos para quitação do
tributo, há a possibilidade de que
parte dos contribuintes acabe
por não efetuar os pagamentos
mesmo com a dilatação, o que só
poderá ser confirmado a partir
desta segunda. Mas concorda
que a cifra mais factível de que-
da na arrecadação do ICMS é a
de um valor ligeiramente inferior
a R$ 5 bilhões. “Os números di-
vulgados pelo Tesouro do Estado
apontam uma diferença de qua-
se R$ 700 milhões entre o que o
governo pretendia arrecadar em
maio e o que teria arrecadado. A
questão é que, mesmo que a esti-
mativa se confirme, ela natural-
mente não seguirá com esta in-
tensidade porque, apesar do aba-
lo significativo, o mês de maio foi
o auge do desastre. Mesmo que o
RS mantivesse um estado de eco-
nomia letárgico nos próximos
meses, é inimaginável pensar em
uma queda constante com esta
intensidade até o fim do ano.”

Especialistas têmcautela
doimpactonaarrecadação

POLÍTICA

O governo do Estado vem di-
vulgando uma série de projeções
e dados de queda na arrecada-
ção do ICMS em função do de-
sastre climático, ao mesmo tem-
po em que intensifica a pressão
sobre o governo federal para au-
xílio financeiro. A argumentação
tem endosso da Famurs.

Em maio, o Executivo gaúcho
chegou a solicitar à União auxí-
lio de R$ 20 bilhões, para repor
perdas esperadas em receitas
do ICMS nos 12 meses seguin-
tes. Entre maio e junho, refez as
contas. Primeiro, estimou per-
das de R$ 10 bi até dezembro. E,
depois, entre R$ 5 bi e R$ 10 bi.

Na Assembleia, o governador
apresentou números que proje-
tam, para o período entre 1º de
maio e 18 de junho, queda de R$
1,58 bilhão na arrecadação. Os
dados, da Fazenda, se referem a
uma diminuição estimada de R$
890 milhões entre 1º e 18 de ju-
nho (de R$ 2,77 bi para R$ 1,88
bi) e de R$ 690 milhões entre 1º
e 31 de maio (de 3,97 bi para R$

3,28 bi).
As projeções, além de ainda

não incluírem o fechamento de
junho, comparam recolhimentos
efetuados com expectativas, e
não com o arrecadado de fato
em períodos equivalentes do ano
passado. Neste caso, os valores
mudam. A arrecadação de ICMS
de maio de 2024, que ainda pode
sofrer variação, por exemplo, em
valores nominais, foi de R$ 458
milhões a menos do que a do
mesmo mês de 2023. Quando o
mês é junho, no ano passado o
recolhimento foi de R$ 3,68 bi-
lhões. Até a sexta-feira, dia 28,
quando ainda não havia entrado
no sistema a arrecadação total
do mês em 2024, o painel da Re-
ceita mostrava o recolhimento
de R$ 2,94 bilhões de ICMS (ou
R$ 740 milhões a menos).

Recentemente, o governo gaú-
cho também solicitou que a
União estabeleça um seguro-re-
ceita, que compense o que dei-
xar de ser arrecadado de ICMS
pelo Estado e pelos municípios.

Mesmo neste caso, a definição
de critérios depende do fecha-
mento definitivo dos números. A
insistência do Executivo esta-
dual, porém, já colocou de volta
o tributo no centro dos debates
políticos, pouco tempo depois de
as diferentes tentativas de eleva-
ção da alíquota do imposto se-
rem rechaçadas.

Até o desastre climático, a
trajetória da arrecadação foi um
dos principais argumentos con-
tra a tentativa de majoração. No
primeiro trimestre de 2024 o Es-
tado arrecadou R$ 2,3 bilhões de
ICMS a mais do que em igual pe-
ríodo de 2023. O valor ultrapas-
sou o crescimento projetado pelo
próprio governo para o ano intei-
ro. O previsto na lei orçamentá-
ria era de que nos 12 meses de
2024 a arrecadação somasse R$
2,1 bilhões a mais do que a de
2023, alcançando um montante
de R$ 46,8 bi no ano. Entidades
empresariais estimaram, porém,
que ela pudesse alcançar e até
mesmo ultrapassar os R$ 50 bi.

Há entendimento da existência da repercussão provocada pela
tragédia climática, mas a magnitude e extensão são incógnitas
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A
semana será marcada pela marcha dos prefeitos à Brasília
pela Reconstrução dos Municípios Gaúchos. A mobilização
ocorrerá nesta terça e quarta-feira, na sede da Confederação

Nacional dos Municípios (CNM). Segundo a Famurs, os 497 municí-
pios gaúchos estarão representados, sendo que 300 prefeitos irão
pessoalmente aos atos. Na pauta de reivindicações, a necessidade de
auxílio da União para fazer frente à queda de arrecadação do ICMS.
De acordo com estimativas do governador Eduardo Leite, o tombo
na arrecadação pode chegar a R$ 10 bilhões até o fim do ano. A pres-
são dos prefeitos gaúchos em relação ao governo federal irá fortale-
cer as cobranças de Leite sobre a necessidade da liberação de recur-
sos para minimizar a queda nas receitas ordinárias do Estado e dos
municípios. Em participação no Tá na Mesa da Federasul, na última
semana, o presidente da Famurs, Marcelo Arruda, afirmou que os
anúncios que vieram até agora ajudam, mas não são suficientes e
alertou para o risco de colapso na máquina pública. Apesar dos ape-
los, até agora, não há sinalização otimista da União relativa à com-
pensação nas perdas de arrecadação. Recentemente questionado pe-
la coluna sobre o tema, o ministro extraordinário de Apoio à Recons-
trução do Rio Grande do Sul, Paulo Pimenta, afirmou que as deman-
das são muitas e que é necessário estabelecer hierarquias. Em fun-
ção da marcha, para permitir a participação dos deputados, a Assem-
bleia suspendeu a sessão plenária e os trabalhos nas comissões.

O curinga de Melo
No comando da Secretaria de Planejamento e Assuntos Estratégi-

cos de Porto Alegre, Cezar Schirmer irá coordenar a campanha do
prefeito Sebastião Melo (MDB) à reeleição. Schirmer é o homem de
confiança de Melo e atuou como coordenador da transição quando
Melo ganhou a eleição de 2020 ao Paço Municipal.

PSDB focado em Pelotas
Focado em manter seu principal reduto no Rio Grande do Sul, o

PSDB intensificou a mobilização nos últimos dias em Pelotas, terra do
governador Eduardo Leite, onde Fernando Estima tentará suceder a
prefeita e presidente estadual tucana, Paula Mascarenhas. Estreante
nas urnas, Estima ingressou na vida pública há 12 anos, pelas mãos
de Leite, de quem foi secretário de Desenvolvimento. Estima está visi-
tando comunidades para colher sugestões que irão auxiliar na elabora-
ção do plano de governo. Em tempo: em Porto Alegre, o PSDB de Lei-
te engatinha e ainda não tem um candidato para chamar de seu. O
tema foi pauta de reuniões recentes, mas ainda sem avanços.

Marcha dos prefeitos gaúchos
eleva pressão sobre a União

Combate a candidaturas laranja

TALINE OPPITZ
taline@correiodopovo.com.br

Será instalado nesta segunda-feira, às 17h, no Tribunal Regional Elei-
toral do Estado, o comitê que combaterá as fraudes de cotas de gênero
dentro da Justiça Eleitoral. Segundo o presidente da Corte, desembarga-
dor Voltaire de Lima Moraes, o Rio Grande do Sul não possui um eleva-
do número de casos de fraudes nas cotas de gênero, mas episódios iso-
lados, que precisam ser combatidos. Outra iniciativa será a realização
de reuniões com dirigentes partidários, candidatos e outros grupos so-
ciais para conscientizar sobre a importância efetiva das candidaturas
femininas. O ato será transmitido pelo Canal do TRE-RS no YouTube.

n Líder do governo e relator da LDO, Frederico Antunes definirá
com os integrantes da Comissão de Finanças se a votação do pare-
cer ocorrerá nesta quinta-feira, no formato híbrido ou se ficará
para o dia 11. Neste caso, a análise em plenário ficará para o dia
16, última data de votação antes do recesso. Além de três emen-
das acatadas, será apresentada mais uma de comissão.
n Uma campanha está mobilizando servidores, membros e procurado-
res de tribunais de contas de todo o país com o objetivo de arrecadar
material escolar para estudantes gaúchos afetados pelas enchentes. A
meta é entregar kits completos, commochilas, cadernos, estojos, lápis e
acessórios para alunos das redes públicas. A coordenação é do conse-
lheiro do TCE-RS, Cezar Miola, em nome da Associação dos Membros
dos Tribunais de Contas do Brasil. Interessados podem contribuir com
qualquer valor para o Pix educacaopararecomecar@atricon.org.br.


